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Ementa 
  

O curso baseia-se na constatação da importância assumida pelas discussões sobre as transformações das 
relações de gênero, com impactos na organização da família e na autoridade masculina, em obras de 
autores influentes europeus e brasileiros, que, desde fins do século XIX até as primeiras décadas do século 
XX, tornaram-se referências na construção dos cânones modernos no teatro e na literatura. Um 
pressuposto do curso é que, na medida em que se instaurava na criação estética a desestabilização dos 
paradigmas de construção de subjetividades pautados no discurso patriarcal, praticava-se a experiência de 
formas estéticas renovadoras, capazes de dar conta das novas perspectivas ou trazer à tona os conflitos 
com as tradições.  

Na última etapa do curso, o estudo de uma obra brasileira considerada representativa da chamada 
“literatura periférica” terá como objetivo apresentar perspectivas sobre o enfoque dessas questões em 
algumas vertentes da produção cultural da contemporaneidade, discutindo as transformações e os traços de 
continuidade presentes nelas.   

No estudo do conjunto das obras, a partir das contribuições da psicanálise, da filosofia e de outras áreas de 
Ciências Humanas e sociais, o curso propõe a investigação dos modos com que associam a dominação 
patriarcal à construção de identidades marcadas pela loucura e o ressentimento.  Além disso, objetiva-se 
analisar e discutir as ambiguidades e contradições, com que no teatro e na literatura se apresenta a 
prostituição, ora como alternativa à opressão do modelo de relações afetivas pautado na família 
monogâmica, ora como situação marginal produtora de patologias individuais e criminalidade.  

Um dos fios condutores do curso será o exame dos mecanismos de construção de identidades 
apresentados nas obras de ficção e as relações que nelas se revelam com as circunstâncias históricas e 
sociais que garantem ou colocam em perigo o exercício do poder patriarcal. Outras linhas de 
desenvolvimento do curso será o exame dos recursos estéticos originados, seja pela relativização dos 
vínculos necessários das concepções de verdade e realidade com a esfera da consciência; seja pela 
exploração de uma concepção dialógica da subjetividade; ou também pela ampliação dos recursos e 
procedimentos da visibilidade, em especial no teatro, comprometidas com essas transformações.   

Serão privilegiadas obras dramatúrgicos de August Strindberg e Nelson Rodrigues, e de prosa de ficção de 
Dostoiévski, William Faulkner,Graciliano Ramos e José Lins do Rego.   

 

Programa 

 
1. A virada modernizadora da estética teatral de August Strindberg e os compromissos de sua obra com o 
conservadorismo – Estudos das peças Senhorita Júlia e O Pai. Confronto dessas obras com a peça A Casa 
de Bonecas de Henrik Ibsen.  



2. Patriarcalismo no Brasil – Ronaldo Vainfas e o legado das tradições ibéricas, coloniais e da escravidão na 
organização familiar brasileira rural e urbana – suas relações com a produção cultural.   

3. Estudo das peças Vestido de Noiva e Anjo Negro de Nelson Rodrigues. Reflexões sobre a moral 
conjugal, a prostituição e o adultério na tradição literária e na obra do autor. 

4. As contribuições de Michel Foucault, Judith Butler e da “teoria queer” para ampliar a compreensão sobre 
as questões de gênero e a abordagem das mesmas no pensamento acadêmico, na militância política e na 
produção estético-cultural.  

5. Angústia de Graciliano Ramos, conflitos de gênero e as transformações culturais no processo de 
modernização do país. Relações com a obra de Dostoievski. Estudo de Memórias do Subsolo e confronto 
com outras obras deste autor. 

6. O ressentimento em cena no mundo ficcional de Dostoiévski.  Paralelos entre a abordagem dessa 
temática em sua obra e na tradição artística e filosófica (Friedrich Nietzsche e William Shakespeare). 

7. Loucura, repressão sexual e conflitos identitários nas obras de José Lins do Rego. Estudo dos romances 
Fogo Morto de José Lins do Rego e Absalão, Absalão de William Faulkner. 
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